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T O Q U E Z
D g  c o n f o r m i d a d e  c o m  a s  d e l i b e r a ç õ e s  d o  P a r t i d o  f ^ e p u b i l c a n o  P o r t u g u e z ,  

n e n h u m  c o r r e l i g i o n á r i o  d e v e r á  c o n c o r r e r  á s  o r n a s  n a s  p r ó c i m a s  e l e i ç õ e s ,  n e m  
i n t e r v i r  n a  e s c o l h a  d e  d e l e g a d o s  p a r a  a  e l e i ç ã o  d e  s e n a d o r e s .  

O a  m e s m a  o p i n i á o  s ã o  o s  p a r t i d o s  r e p u b l i c a n o s  E v o l u c i o n i s t a  e  U n i ã o  R e 
p u b lic a n a .

O COMBUSTÍVEL
U m a  q u e s t ã o  i m p o r t a n t e  a  a t e n d e r .  —  C o n s e l h o s  d e  

u m  e x p e r i e n t e .  —  3 s  á r v o r e s  d e  r a p t d o  d e s e n 
v o l v i m e n t o .

U m a  d a s  q u e s t õ e s  q u e  
m a i s  e s t á  p r e o c u p a n d o  o s  
q u e  a o s  p r o b l e m a s  e c o n o - ' 
m i c o s  s e  d e d i c a m  e  a t e  o s  
p r o p r i o s  g o v e r n o s  é  a  f a l 
i a  d e  c o m b u s t í v e l ,  m o t i v a  
c a  n ã o  s ó  p e l a  f a l  t a  d e  t r a r i s - ; 
p o r t e s ,  c o m o ,  t a m b e m  p e - ;  
l o  e n o r m e  c o n s u m o  q u e !  
d e t e r m i n a d a s  m a d e i r a s  e s 
t ã o  t e n d o ,  n ã o  s ó  a p l i c a 
d a s  n  i s  t r i n c h e i r a s  e  n o u r  
t r o s  s e r v i ç o s  d e  g u e r r a ,  c o 
m o  e m  s u b s t i t u i ç ã o  d o  f e r 
r o ,  u o  a ç o ' e  n ’o u t r o s  m a t e 
r i a i s  d e  c o n s t r u ç ã o  q u e  ò -  
j e  s ã  a  d e  d i f í c i l  a q u i s i ç ã o ,  
f s t e  g a s t o  d e  m a d e i r a  d i f i  
c u l t  1 m a :s  a t n d a  a  r e s o l u 
ç ã o  d o  p r o b l e m a  d o  c o m 
b u s t í v e l ,  p r o b l e m a  l i g a d o  a  
q u e s t õ e s  i m p o r t a n t e s ,  c o m 
p l e x a s  e  d e  t a m a n h a  m a 
g n i t u d e  q  u  e  s e  r i a  m e n t e  p  r  e -  
( c u p a  m i o  s ó  g o v e r n a n t e s  
c o m o  o s  p r o p r i o s  g o v e r n a 
d o s ,  d i r é t a m e n t e  i n t e r e s s a 
d o s .  A  f a l t a  d e  c a r v ã o  í a z -  
* s e  s e n t i r  e m  m u i t o s  p a i z e s  
q u e ,  c o m o  o  n o s s o ,  s ã o  s u s -  
c e t i v e i s  d e  d e s e n v o l v e r  a -  
s u a  r i q u e z a  f l o r e s t a l ,  s u 
p r i n d o  a s s i m  a s  f a l t a s  d a  
s u a  r i q u e z a  m i n e r a l ,  e s p e 
c i a l m e n t e  a  d a s  m i n a s  d e  
c a r v ã o  d e  p e d r a  d ’ o n d e  s e  
e s t r a e  a  p r e c i o s a  e  t ã o  p r o 
c u r a d a  h u l h a .

A t a c a n d o  a  q u e s t ã o  c o m
o  c u i d a d o  e  c o m  o  e s t u d o  
q u e  e ! a  m e r e c e ,  o  e n g e n h e i 
r o  a g r í c o l a  s r .  T r a b u t  a c o n 
s e l h o u  a  A c a d e m i a  c i e  A -  
g r i ; u l t u r a  d e  P a r i s  a  f a z e r  
p r o p a g a n d a  n o  s e n t i d o  "de  
s e  c o n s e g u i r  d o s  a g r i c u l t o 

r e s  e  p r o p r i e t á r i o s  d e  t e r 
r a s  i n c u l t a s  e  i m p r ó p r i a s  
p a r a  e e r e a e s  o u  l e g u m e s ,  
q u e  p l a n t e m  a r v o r e s  d e  
c r e s c i m e n t o  r a p i d o  p a r a  s e  
a p r o v i s i o n a r  o  p a i z  d e  c o m 
b u s t í v e l  n a  é p o c a ,  s e g u r a 
m e n t e  c a l c u l a d a ,  e m  q u e  
e l e  f a t a l m e n t e  h a  d e  r a r e a r ,  
v i s t o  q u e  a s  f l o r e s t a s  f r a n -  
c e z a s  s o f r e m  a  d u p l a  d e 
v a s t a ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s  
d a  p o p u l a ç ã o  e  d o s  d e s t r o 
ç o s  i r r e m e d i á v e i s  d a  l u t a  
a r m a d a .

B a s e a d o  e m  e x p e r i e n c i a s .  
c o n c l u d e n t e s  o  S r . .  T r a b u t  
r e c o m e n d a  a  p l a n t a ç ã o ,  e s 
p e c i a l m e n t e ,  d e  e u c a l i p t o s ,
o  « e u c a l y p t u s  g l o b u l o s » . ,  
q u e  a t i n g e  e m  6  a n o s  u m a  
a l t u r a  d e  12 .  a  i 5 m e t r o s  e  
u m  d i â m e t r o  d e  2 0  c e n t í 
m e t r o s .  O s  c ó r t e s  p a r a  a  
n e c e s s a r i a  l i m p e z a  p o d e m  
f a z e r - s e  d e  6 .  e m  6  a n o s  e  
s ó  e s s a  l i m p e z a  p ó d e  f o r 
n e c e r  u m a  m é d i a  d e  3o o  
t o n e l a d a s  d e  m a d e i r a  s e c a  
p o r  h e c t a r .  E s t a  m a d e i r a ,  
q u e  f a c i l m e n t e  s e  c o r t a  
q u a n d o  v e r d e ,  a d q u i r e  d e 
p o i s  d e  s è c a  u m a  r i j e s a  t a l  
q u e  o  s e u  p o d ê r  c a l o r í f e r o  
v a l e  p o r  m a i s  d e  m e t a d e  d o  
d o s  • b r i q u e t e s  d e  c a r v ã o .  
E m  m a t é r i a  d e  a p r o v e i t a 
m e n t o  o  e u c a l i p t o  n ã o  n o s  
d á  a p e n a s  c o m b u s t í v e l .  O  
í r a b u t  d i z - n o s  a i n d a  q u e  a s  

s u a s  f o l h a s  p ó d e m  s r d e s  
t i l a d a s  e  d a r  u m  q u i n t o  p o r  
c e n t o  d e  e s s e n c í a ,  p . o d c n d o  
d e p o i s  s e r  m i s t u r a d a s ,  e m  
f o r m a  d e  b r i q u e t e ,  c o m  o s  
r a m o s  d e l g a d o s .

U m  e z e m p l o  a p r e s e n t o u  
a i n d a  o  S r .  T r a b u t  d a  u t i 
l i d a d e  e  d a s  e x p e r i e n c i a s  
p r á t i c a s  d a  m a d e i r a  d o  e u 
c a l i p t o  c o r n o  c o m b u s t í v e l  
e  v e m  a  s e r  q u e ,  p r e s e n t e 
m e n t e ,  o s  c a m i n h o s  d e  f e r 
r o  d a  A l g e r i a  e  d a  T u n í s i a  
u t i l i s a m  a p e n a s  e s s a  m a 
d e i r a  n a s  s u a s  l o c o m a t i v a s , .  
s u p r i n d o  a s s i m  a  f a l t a  d e  
c a r v ã o .  E v i d e n t e m e n t e  q u e  
p o s s u i n d o  a q u e l e s  p a i z e s  
g r a n d e s  q ú a n t i d d d e s  d e  e u 
c a l i p t o s ,  a p e z a r  d o .  s e u  c l i 
m a  n ã o  s e r  p r o p i c i o  a o  d e s 
e n v o l v i m e n t o  d e  t a l  á r v o 
r e ,  m a i s  f a c i l m e n t e  P o r t u 
g a l  p o d i a  d e s e n v o l v e r  a  
s u a  r i q u e z a  f l o r e s t a l  n ’a -  
q u e l e  g é n e r o  d e  p l a n t a ,  
p r e p a r a n d o - s e  d e s d e  j á  f u 
t u r a s  d i f i c u l d a d e s , p o i s  s e  o  
c o n s u m o  q u e  e s t a m o s  f a 
z e n d o  d e  l e n h a s  é  g r a n d e ,  
a  s u a  e x p o r t a ç ã o  n ã o - é  m e 
n o r ,  a  d e v a s t a ç ã o  d a s  m a 
c a s  c r e s c e  d i a  a  d i a  e  u m a  
h o r a  v i r á  e m  q u e  a  p r o v i 
d e n c i a  a c o n s e l h a d a  p a r a  a  
F r a n ç a  p e l o  S r .  T r a b u t  s e 
j a  d e  g r a n d e  u t i l i d a d e  p a 
r a  P o r t u g a l ,  s e  d e s d e  j á  l h e  
s e g u i r m o s  o .  s a l u t a r  c o n s e 
l h o . .

N. de C.
—  ------------------------------------------------------~

0  p r e j a i j O  D o s  p r e m i a s

N u m a  n o t i c i a  s o b r e  c a n 
t i n a s  e s c o l a r e s ,  d i z  u r n  j o r 
n a l  d a  p r o v i n c i a :

A  m i s s ã o  d a s  c a n t i n a s ,  
p  r  o d  i g a  1 i s a  n  d  o  v  e s t  u  a  r  i o s ,  
l i v r o s  « e  p o r  v e z e s  u m  p r e 
m i o » ,  c o m o .  e s t í m u l o  a o s  
a l u n o s ,  é  u m a  o b r a  q u e  a  
t o d o s  o s  v e r d a d e i r o s  a p ó s . -  

! t ô l o s  d o  b e m  c u m p r e  p r o -  
j t e g e r ,  p a r a  b e n e f i c i o  d o s
i d e s p r o t e g i d o s . .
1 C o n c o r d a m o s  e m  a b s o -  
• l u t o  c o m  e s s a  o b r a  a l t a 

m e n t e  h u m a n i t a r i a  p o r q u e  
| s e  b a z e i a  n o  a n x o r a v e l  p r e - ;  

c e i t o  d o  b e m  m a s  . . . q u a n - j  
t o  á  d i s t r i b u i ç ã o  d o  p r e m i o ' 
c o m o  e s t í m u l o  a o s  a l u n o s  
p e d i m o s  p a r a  d i s c o r d a r .

R e c o m p e n s a r  o  d e v e r ,  a  
v i r t u d e  o u  o  s a b e r ,  é  s e m 
p r e  u m  m a l .  A  c o n s c i ê n c i a  
é  o  u n i c o  j u i z  d a s  n o s s a s  
á ç õ e s , .  e  p r e t e n d e r  r e c o m 
p e n s a i - a s  é  i n f a m a r  a  c o n s 
c i ê n c i a  q u e  l e g i s l a ,  o u  a n 
t e s  d e v e  l e g i s l a r  e x p o n t a -  
a e . a m . e n t e ,  s e m .  a n c e i o  d e  
q u a l q u e r  p r e m i o  m a t e r i a l .  
Á l ê m  e f i s t o  0  p r e m i a d o  e s 
t á  s e m p r e  e m  r i s c o  d e  s e r  
a t a c a d o  d o ,  d e z e j o  e l e  s u p e - , 
r i o r i d a d e  s o b r e  o s  o u t r o s ,  
q u e  m u i t a s  v e z e s  n ã o  p o - j  
d e m  a t i n g i r  o .  n i v e l a m e n t o !  
d o  c o l e g a  p r e m i a d o  p o r  
u m a  q u e s t ã o ,  d e  p o b r e z a  
f i s i c a  o u  i n t e l e c t u a l ,  f a l t a s  
d e  q u e  n ã o ,  t e e m  c u l p a . ,
- V e n d o - s e  d e s p r e z a d o  d e  

! r e c o m p e n s a s  e  n o t a n d o  
j n o s  o u t r o s  e s s a  h o n r a ,  e l e s  

s e n t e m - s e  o f e n d i d o s  e  p e r 
d e m  o  d e s e j o  d e  t r a b a l h a r  
n o  d e s e s p ê r o  d e  n ã o  t e r e m  
o b t i d o  o  p r e m i o  a l m e j a d o .

I s t o ,  s ã o  v e r d a d e s  q u e  a  
p r á t i c a  d o s  e d u c a d o r e s  p o -  
d é r a  c o n f i r m a r .

/. Fontana, da Silvcirçi...

d i s t r i t a i s , ,  m u n i c i p a i s  e  p a 
r o q u i a i s ,  a o s  c e n t r o s  p o l i 
t i c o s  e  d e  u m a  m a n e i r a  g e 
r a l  a  t o d o s  o s  eotreligioEía- 
r i o s ,  q u e ,  p o r  t o d o s  o s  m e i 
o s  l e g a i s  a o  s e u  a l c a n c e ,  
p r o m o v a m  e m  t o d o  o  p a i z  
a  m a i s  a c t i v a  e  i n t e n s a  
p r o p a g a n d a ,  e s c l a r e c e n d o  
o  e l e i t o r a d o  s o b r e  o s  m o t i 
v o s  d e  o r d e m ,  j u r i d i c a ,  m . o -  
r a l  e  p a t r i ó t i c a  q u e  n o .  m @ , -  
m e n t o ,  q u e  d e c o r r e ,  i m p õ e  
a  a b s t e n ç ã o  e l e i t o r a l .

R e c o m e n d a  i g u a l m e n t e -  
á  i m p r e n s a .  f i l t a d a i n o .  P a r - ' -  
t i d o .  a  p u b l i c a ç ã o  d a  m o ç ã o  
a p r o v a d a ,  a  q u a l  f o i  p u b l i 
c a d a  n o  « . V 1 1 1 n d o 0 . d e  6 . . c k > .  
c o r r e n t e - ,  L i s b ô a ,  1 o  d e  a b r i l  
d e  1 9 1 8 .

Q M R K C TO R H 9-.

Ê c r n e i i i a n o s  ■& M o t i c i a s ,

JParhòo JRepubíieano I V  

t n g u e £

T e n d o  o s  c o r p o s  d i r i g e n 
t e s ,  e m  s e s s ã o  d e  5 d o  c o r 
r e n t e  m e z ,  r e s o l v i d o  p o r  
u n a n i m i d a d e ,  q u . e  o  P a r t i d a  
s e  a b s t e n h a  d e  c o n c o r r e r  
á s  u r n a s  e  q u e  a o  p a i z .  s e  
e x p o n h a m  o s  m o t i v o s  d a  
a b s t e n ç ã o ,  o  D i r e c t o r i o ,  d e  
h a r m o n i a  c o m  a s  r e s o l u 
ç õ e s  t o m a d a s  r e c o m e n d a  á  
i m p r e n s a  p a r t i d á r i a ,  a o s  
p a r l a m e n t a r e s ,  á s  c o m i s õ e s

G ratid ão  j m i i l l e a
Investido era bufo, diz o noa- 

so p,Eesado .cpjçga «31 de Janei
ro», de Arcos de Valdevez anda 
0 céle,bre padre Etonalogos, de 
Cabeceiras, de serviço na, iinha 
do annho como agente seereto 
da policia de Braga.

E ’ a gratidão do quanto que- 
0, pouparam, o$. republicano^.

. f 5 o t ! < C - { ! Í 0  C f l l i c c i ç i t » .
À pedido da comissão acaba 

de ser convocada a ,reunir no dia
2&  do corrente,; p.ejas 22 horas, 
a assem bifiá geral da .Assepia^ 
ção de Socorros Mu tu os Monte-, 
pio Conceição, para a.pi:fsen,ta-. 
ção a discussão,do. relatorio.

.4 l í a h c l  l ia r ia
Completou ôje 4^_ anos. qu^ 

em Betrilica morreu a iijfejita,,,
D. I/a jie l Maria, dei^fi.ndç,%o% 
jesuitas tod«.s as seus bens.

«<Cis2í !0 d e  ( t iitu b r o i
Reapareceu êste nosso presa

do colega.de Vila Nova de Gaia, 
que uipa ordem violenta das au
toridades obrigou a, suspender a, 
sua publicação.

/jgreseçitârnos ao. ilustre oole- 
ga a.s. nossas mais afectuosas 
saudações.
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«O Domingo»
For um inesperado desarranjo 

na máquina não foi possivel sair 
a semana passada o nosso jo r
nal, de que pedimos desculpa aos 
nossos estimáveis assinantes, lei 
tores e anunciantes.

C o n ír ib u iç ô e s
Durante o mez corrente tem 

de ser feito o pagamento volun 
tario da 2_.a prestação da contri
buição predial do ano de 1917. 
Passado êste mez serão contados 
juros e os conhecimentos de que 
ainda não tenha sido cobrada 
prestação alguma, terão de ser 
pagos na totalidade.

S u b v e n ç õ e s
A  todos os funcionários públi

cos foram já  concedidas subven
ções. Em  consequencia, pois, d’es- 
te aumento de despeza. foi aumen
tado, para lhe fazer face,' cinco 
enta por cento-no imposto de sê
lo de anúncios, papel selado, etc.

E . digam lá que o Sinfronio 
não sabe pôr as coisas nos seus 
devidos lu gares. . .

Partido Republicano 
N a c io n a l
Fala-se que está em prepara 

ção um novo p a rtid o ... republi
cano que se denominará Partido  
Republicano Nacional, desapare 
cendo assim, ao que parece, o 
centrismQ e o deçembrismo que 
constituem a Republica Nova  do 
sr. Sidonio Pais.

E ’ preparar as malas, sr. Si 
donio.

Congresso «So Partido 
IZuionlsta
O 3.° Congresso da União Re- 

puhiicana, realisado nos dias 7 e 
.8 do corrente no teatro de S. 
Carlos, em Lisbôa, foi, segundo 
o relato dos jornais, imponente 
assistindo para cima de mi 
congressistas de todo o paiz 
Fizeran se ali declarações que 
nos enchem de alegria e nos dão 
a esperança de que a Republica 
por mais que os seus inimigos 
a atraiçoem, nunca conseguirão 
derrubal-a. *•

Para a União Republicana e 
para todos os congressistas, . as 
nossas saudações.

P a p e l in h o s
Tambem em Aldegalega ha 

quem se entretenha metendo pa
pelinhos com rezas por debaixo 
das portas. Diz-se que é uma 
fingida beata que do Barreiro  
fôra corrida, não sabemos se a 
bacalhau, na parte mais carnuda 
do corpo.

E lia s  G arcia
Faz ôje 27 anos qne faleceu 

em Lisbôa o grão Mestre da ma
çonaria Portugueza, coronel José 
E lias Garcia, sendo enterrado 
civilmeute no cerniteoio do Alto 
de S. João. E lias Garcia foi 
muitas vezes deputado republi
cano.

«O P o r v ir »
Reapareceu êste nosso presado 

confrade de Beja, semanario de
mocrático, de que é director o sr. 
Oliveira dA lm eida.

Ao ilustre colega .. os nossos 
cordiais cumprimentos.

A r tiG e so s . . .  h u m a n o s
Segundo os cálculos d ’um mé

dico alemão, custaria uns 6C0 
mil réis a equipagem para um 
homem de todos os aparelhos 
inventados pela sciencia moder 
na! Essa importancia é assim 
distribuída:

Uns braços, 90$000 réis, e.se 
tiverem mãos articuladas, réis 
14Gí?Q00; um nariz de metal, 80 
a 100$000  réis; um par de ore
lhas, munidas de timpanos arti-

C O F  R E ;  m  P E R O L I S

N o  c ô n c a v o  d a  r o c h a  o  I n f a n t e  c i s m a ,  e  c r a v a  
A o  l o n g e ,  n o  h o r i z o n t e ,  o  o l h a r  p e r s c r u t a d o r ;
O  l a r g o  o c e a n o  e m  v o l t a  a m a n s a  a  f ú r i a  b r a v a ,  
C o r n o  u m  l e ã o  d o m a d o  a o s  p é s  d o  d o m a d o r .

E m b e b e - - e  n u m  s o n h o  a l t i v o  e  r e f u l g e n t e :
S u r g e  d o  M a r  d a  N o i t e  o  A t l â n t i c o  d a  l u z . . .
A s . q u i n a s  t r e m u l a n d o  a o  v i v o  s o l  d o  O r i e n t e .  . .  
E m  t e r r a  d c  i n f i é i s  a  r e n d e t o r a  c r u z . . .

H a o  d e  p a r t i r  e m  b r e v e  o u s a d a s  c a r a v e l a s ;
H á  d e  g u i a r  s e u  l e m e ,  e  e n f u n a r - l h e s  a s  v e l a s ,
D a  s u a  f u n d a  c r e n ç a  o  s ô p r o  g e n i a l ! . . .

E ’ n i s t o  q u e  ê l e  c i s m a ,  e  n e m  s e q u e r  d u v i d a  
Q u e  a  f r o t a  h a  d e  v o l t a r . . . A  g e n t e  é  d e s t e m i d a ,  
G r a n d e s  a l m a s  d e  h e r ó i s ,  f i l h o s  d e  P o r t u g a l !

fíciais, lOOíJÍOOO réis; uma den
tadura postiça, montada em pia 
tina, 40 a 80^000 réig; um bom 
pa.r de olhos, 30^000 réis; o cus
to das pernas postiças completa
ria a importancia acima indicada.

Moedas dos centenários
As moedas de 500 réis, de pra

ta, comemqrativas de centená
rios, continuam a ter curso le
gal em todo o paiz.

As restantes moedas de prata 
do antigo regimen só se recebem 
até junho, nas tezonrarias, em 
pagamento de contribuições.

«Síea dias «le penitencia
ria seus precedentes e 
consequentes?
E ’ o titulo d’um folheto de 48

páginas do nosso ilustre .correli
gionário e particular amigo, si. 
L uiz Filipe da Mata, consagrado 
ao dia 31 de Janeiro, data que, 
diz, encerra uma epopeia de en 
ternecido amor e sacrifício por 
um ideal. O sr. Mata ofereceu á 
simpatica associação «A Solida 
ria» o produto líquido que da 
venda do interessante folheto se 
possa obter.

Louvando a benemerita lem 
branca, que bem revela o alto 
espirito de bondade do sr. Mata, 
agradecemos ao iiustre republi
cano a oferta que nos fez de 
um ezemplar.

SSoIo-Pachá
A ’s 6 horas de quarta feira 

passada, em Vincennes, foi fuzila
do Bolo Pachá, homem que tan
to se elevára na esfera social do 
seu paiz e- que a ambição perde; 
ra fazendo-o um traidor á patria.

S u ic íd io
Domingo passado, á tarde, 

enforcou-se em casa de seus pais 
uma rapariga de 19 anos de ida 
de, de nome Adelaide Cardeira, 
filha de Teodoro da Silva C ar
deira. residente no sitio do C ór
te do Falcão, d’esta vila.

A  nossa marinha
O Almirante francez Jeliicoe 

assim se pronunciou sobre os 
marinheiros portuguezes, ao sr. 
dr. Bernardino Machado quando 
este visitára o «front»:

o Os marinheiros de Portugal 
continuam a ser como os dos 
tempos idos, e, tripulando embo
ra poucos navios, em toda a par
te mostram a sua bandeira, hon
rando-a, fazendo verdadeiros pro- 
digios, levando ao mácimo de 
eficiencia os seus poucos barcos».

Coronel Luiz ©sorio
Completa ôje precisamente 

150 anos que Tomaz L u iz  Oso
rio, coronel do regimento do Rio

Grande do Sul (Brazil), d’onde 
veio prêso, foi enforcado. Mais 
tarde, reconhecendo-se a sua 
inocência, fez-se declaração pú
blica por meio d ’um edital, das 
falsidades de que fôra acusado.

©?íra j e s u ít ic a
Em 21 de A nril de 1789, ha 

precisamente 129 anos, subiu á 
fôrea, no Rio cie Janeiro, o pa
triota brazileiro Joaquim José 
da Silva X avier, cognominado 
Tiradentc?, por ser considerado 
o chefe da conspiração etn M i
nas Gerais, conhecida na historia 
por Inconfidência M ineira, que 
se destinava a proclamar a Re 
publica. Depois de enforcado foi 
esquartejado.

IIcchs Bíão pode dar tsado
A imprensa da capital comen

ta a atual situação n’estes ter
mos: «As taxas postais aumen 
tadas. O sêlo, aumentado em 
mais 50 por cento. Nas alfande 
gas, mais impostos. Uns trez a 
quatro mil contos por ano arran 
cados á miséria do contribuinte. 
Os grandes ricaços, levam vida 
satisfeita. Ninguem lhes toca. A 
R e p u b lica ... «nova» só carrega 
nos pobres».

E  não ha dúvida, a vida está 
para quem tem d in h e iro ... e 
falta de vergonha.

Deua nâo póde dar tudo. . .

Restrições de consumo
As circunstancias tem ultima 

mente indicado, por uma manei
ra que se não presta a erradas 
interpretações, a necessidade de 
restringir o consumo dos artigos 
de primeira necessidade, prática 
que em todos os paizes extran 
geiros, beligerantes ou neutros, 
com excéção do nosso, se tem 
adotado, com mais ou menos se
veridade. Em  França e Inglater
ra tomaram as últimas medidas 
nm caráter de extraordinaria 
austeridade. Os Estados Unidos 
da Am erica acaba tambem, ape
sar de rico e bem provido, de 
decretar restrições no intuito de

i auciliar a vida economica dos 
seus aliados. E is a sínteze das 
restrinções americanas.

Domingo— Uma refeição sem 
farinha (productos manipulados 
com farinha.)

Segunda feira— Todas as re
feições sem farinha; proibição de 
beber vinho, serveja ou qualquer 
alcool, nào trabalha fábrica al
guma, excéto as de munições;, 
não funcionam armazéns; é proí 
bido o aquecimento .nos escrito- 
rios.

Terça feira— Todas as refei
ções sem carne, uma refeição

sem farinha, fechados os teatros 
e os cinemas.

Quarta feira— todas as refei
ções sem farinha.

Quinta feira— Uma refeição 
sem farinha.

Sexta feira— Uma refeição
sem farinha.

Sabado — Todas as refeições 
sem carne de porco e uma d’elas 
sem farinha.

Resta dizer que estas disposi
ções se. cumprem estritamente, 
sem qeu o Govêrno tenha neces
sidade sequer de inventar mul- 
taS sendo tudo observado ainda 
com mais voluntariedade do que 
na Inglaterra. Na primeira se
gunda feira em todo o- grande 
Fstado norte-americano nâo se 
queimou um bago de carvão que 
não fosse para cosinhar os a li
mentos.

C l a s s e  s n a r i t i m a
Em reunião de assembléia ge

ral de 1 do corrente, a classe 
maritima deliberou, pelo motivo 
da constante subida de preços 
de todos os materiais que dia 
riamente consomem as suas em 
barcações, aumento de salario, 
etc., alterar a tabela de fretes em 
30 > .

—rTambem o pessoal dos bo
tes bem como o das faluas orga- 
nisou novas tabelas de fretes e 
.custo de .volumes.

©  p a p e S
Este maldito nào cessa de au

mentar d'e custo de quando em 
quando. Agora foi só mais meio 
tostão em quilo. A ’manhã não sa
bemos.

E  até vêr!

Q u e s t ã o  i s n p ' o r t a n í e
Uma das mais importantes ques

tões que se tem debatido entre os 
estetas é decidir se a mulher tí
pica, a mulher perfeita, a mulher 
ideal, deve ser magra ou gorda.

O assunto que tem sido larga 
mente discutido, está ainda longe 
de solução.
v  Assim, se Gauthier, evocando 

a civilisação egieia e os .tempos 
heróicos da Grécia, vota pela mu
lher magra, no que é acompanha
do por muitos estetas, poetas e 
romancistas de nomeada, Folve- 
rini e muitos outros intelectuaes 
proclamam ezecravel êsse mesmo 
tipo e sustentam, evocando o ti 
pox romano, qne a mulher nâo 
deve ser magra.

O problema ficaria insolúvel 
se o Bom Senso não viesse dei
tar agua na fervura, proclaman
do, por sua vez em nome do Bom 
Gôsto, qne a mulher ideal por ex 
celemcia será aquela cuja magre
za não lembre o bacalhau e cuja  
gordura não possa recordar um 
ôdre. ..

Concordariamos, se a gentile
za feminil pudesse alguma vez 
comparar-se a coisas tão prosai 
ca s. . .

S ís ís fo o S o s
A «Prudência» é representada 

por uma serpente encostada a u- 
ma penha, e tapando o outro ou
vido com a cauda.

A «Igualdade» por uma roda 
girando.

A «Justiça» por uma balança

A  «Observancia da palavra» é 
representada por um espelho.

A « Liberdade» por uma romã 
aberta, espalhando os seus bagos.

A «Conservação da paz» é re
presentada por uma corôa de 
carvalho.

A  «Cl emeneia» poi^ um golfi
nho, de quem dizem não ter fel.

A «Magnanimidade» é repre
sentada por uma seta despedida 
para o alto.

A  «Beneficencia» por uma loba 
com os peitos cheios.

O «Amor da paí» é represen
tado por uma aguia com as azas 
pouco abertas, como immovel no 
meio de uma tempestade, cerca
da de outras aves com azas aber
tas.

A «Conservação da neutralida
de», finalmente,, é representada 
por uma pomba elevada entre as 
nuvens com um ramo de oliveira 
no bico.

E2r!sõ e§
Deram terça feira passada en

trada nas cadeias d’esta vila, acu
sados de furtò de um catraio, 
José Martins, solteiro, maritimo, 
de 18 anos de idade, naturaí de 
Iihavo e Domingos Miguel, sol
teiro, trabalhador, de 19 anos de 
idade, natural de Alcochete.

«ffasíganaentos
' Em  policia correcional respon
deram no tribunal d’estacomarca, 
no dia 18 do corrente: Ana Agua
deira,vde 39 anos de idade, casa
da, natural da Lançada, fregue
zia de Sarilhos grandes, acusada 
do crime de ofensas corporais 
pelo qae foi condenada em 45  di
as de prisão; Domingos da Costa 
Caldeireiro, solteiro, trabalhador, 
natural d’esía vila, acusado de 
ofensas corporais e á moral pú
blica, condenado em 15 dias de 
prisão.

O  p ã o
E ’ feito de batata, de feijão, 

de arroz, de tudo menos trigo o 
pão que atuafmente come o povo. 
Sim, o povo. O mesmo não acon
tece com os cavalos do Estado.
O sr. Sidonio, no parque Eduar- 
V II,  mandou dar íhes pão tino na 
ocasião em que tambem mandava 
encher de chumbo a 
povo de Lisbôa.

P ae! G eando
Foi demitido do lugar de di

rector da Misericórdia de L is 
bôa, o nosso bom amigo e corre
ligionário, sr. Antonio Maria Be
ja  da Silva, a quem foram feitas 
várias sindicanòias com resulta
dos honrosos para o ilustre fun
cionário e para o partido a que 
pertence. Mas- o sinfrónismo o- 
deia de morte todos os-bons re
publicanos e, assim, que lhe im
porta que sejam honrados e des
empenhem com zêlo e compe- 
tencia os cargos que lhes foram 
confiados? Não é assim que o êx- 
embaixador da Alemanha vê a 
maneira mais simples de pacifi
c a r . . .  a familia portugueza.

Slisjor S a n to s  O liv e ir a
Chegou k i  dias do «front» on

de esteve alguns mezes, o nosso 
conterrâneo e velho amigo Jusé 
dos Santos Oliveira, ilustre ma-

barriga do

, . ..... . ;Íor de infantaria 16, a quem re-
eom o nel em rigoroso equilíbrio. , - •b- “ | no\amos os nossos fraternais cum

primentos de boas vindas.A  «Sabedoria» com uma mão 
aplicando as pontas de um com
passo sobre uma esfera

A «Diligencia» por urn sol al 
to, resplandecente, iluminando 
todas as partes do mundo.

A «Oonstancia» é representada 
por Vim pato real arrancando uma 
planta da terra, até lhe extrair se 
ra\z.

O «Segredo» por um cortiço 
para onde entra um 
abelhas.

de Separação
Passou hontem o 7.° aniversa

rio da lei d^ Separação que, des
de a mais umilde aldeia até á 
capital do paiz revestiti, á^come- 
moraçào d’esta gloriosa data, o 
mais extraordinário brilhantismo. 
Foi uma jiistisâimií homenagem 
prestada ao seu ilustre autor, sr. 

enxame d e ’ dr. Afonso- Costa. Para o bom 
J êzito da grande manifestação de



O DOMINGO
regozijo se não têem escusado a 
esforços e dedicação os membros 
da comissão organisadora, che
gando a distribuir 1:200  esmo
las de 50 centavos pelos pobres 
de várias freguezias da cidade.

Aldegalega tambem se asso 
ciou á comemoração da gloriosa 
data embandeirando as suas ja 
nelas e enviando cumprimentos 
afetuosissimos ao primeiro esta
dista portuguez, sr. dr. Afonso 
Costa.

R e g is te - s e
Informam-nos que nm dos mem

bros da Comissão de abastecimen
tos d!ete concelho, d’aqueles mais 
escrupulosos, faz negocio em ca
sa com o pão deixando-lhe â coisa 
trez e quatro centavos em ca
da um.

Custa a crer. No emtanto a 
informação vei nos de várias pes
soas e entre elas d’um membro 
da mesma comissão.

Regisíe-se.

ÍDITAL

«Foão «le Me-sae&es.
Falecen em Lisbôa êste gran

de republicano e intemerato pro 
pagandista por quem sempre 
tivemos a maior admiração. Cora 
a sua morte a Republica perdeu 
nm dos melhores apóstolos da 
sua propaganda e a Patria nm 
dos seus mais estimados filhos.

A N 0 M G I0 S

O melhor
m e n t e i r a s  d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a  p u r -  
g u e í r a  c o m p o s t a  c o m  f a r i 
n h a  d e  t r e m o ç o  e  p o t a s s a .

V e n d e - s e  e m  s a c a s  d e  5 
a r r o b a s  a o  p r e ç o  d e  5 5 * 9  o  o  
r é i s .  N .  B . — C a d a  s a c a  r e 
g u l a  s e m e a r  d e z  l i t r o s  d e  
m i l h o .
Peifro b os Sanfoe ílorreia  

R U A  D O  O A I S = M » i í : i
8 4 a

+ X + X + X r X + X + X - f

m m  t u d o
M ó . v e i s  a n t i g o s  e  m o d e r 

n o s ,  l o i ç a s ,  c r i s t a i s ,  c o l c h a s ,  
f o g õ e s ,  c a u t e l a s  d e  p e n h o 
r e s ,  e t c . ,  e t c .

D i r i g i r  a  J 'A N U A R  IO  
C O R T A D O R  em 88 3

A L D E G A L E G A

+  X  -!'- X H -  X  v <  - f  X ' - f  X +

ALCOOL DE VINHO
P . e c t i f i c a d o ,  d e  9 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .

F a b r i c a  d e

m&mm® m
n e s t a  v i l a .

- - - - - o e o - - - -
M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u 

g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . moS 
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó i i o s  e  é t e 
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a -

@ B r . Cesar íerm m b es  

Ifen tura , Presiòertte ba 
íLom issfã Â òm im stra-  

íiva ba (£amara M u n ic i

pal bo Êoncelh» i)e À U  

bcgaíecja bo ívibutejo:

F a z  p ú b l i c o  q u e ,  e m  c o n 
f o r m i d a d e  d o  d i s p o s t o  n o  
a r t i g o  7 1  d o  C o d i g o  A d 
m i n i s t r a t i v o  v i g e n t e ,  s e  a -  
c h a m  p a t e n t e s  n a  S e c r e t a 
r i a  d a  C a m a r a  a s  c o n t a s  d a  
r e c e i t a  e  d e s p e z a  r e s p e i 
t a n t e s  á  g e r e n c i a  d o  a n o  d e  
1 9 1 7 ,  p o d e n d o  s e r  e x a m i 
n a d a s  p o r .  q u a l q u e r  m u n í 
c i p e .

E ,  p a r a  c o n s t a r ,  s e  m a n 
d a r a m  p u b l i c a r  e  a f i x a r  
e s t e  e  o u t r o s  i d ê n t i c o s  n o s  
l u g a r e s  p ú b l i c o s  d o  c o s 
t u m e .

A l d e g a l e g a  e  P a ç o s  d o  
C o n c e l h o ,  e m  1 0  d e  A b r i l  
d e  1 9 1 8 .

O Presidente da Comissão 
Administrativa

C esar  f e rn  andes V entura

AGRADECIMENTO
T e o d o r o  u a  S i l v a  C a r -  

d e i r a ,  s u a  m u l h e r  e  f i l h o s  
- a g r a d e c e m  m u i t o  p e n h o r a 
d o s  a  t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  
s e  d i g n a r a m  a c o m p a n h a r  
á  ú l t i m a  m o r a d a  o s  r e s t o s  
m o r t a i s  d e  s ú a  q u e r i d a  f i 
l h a  e  i r m ã  A d e l a i d e  d a  S i l 
v a  C a r d e i  r a  v e  b e m  a s s i m  
a q u e l a s  q u e  p a r a  a j u d a  d o  
e n t e r r o  c o n d o r r e r a m  c o m  
o  s e u  ó b u l o .

A l d e g a l e g a ,  2 0  d e  a b r i l  
d e  1 9 1 8 .

c h a d a  e  d i r i g i d a s  a o  A d m i -  H  
n i s t r a d o r  d o  C o n c e l h o .

A  t a b e l a  d o s  c o m e s t í v e i s
a  f o r n e c e r  e  a s  m a i s  ( c o n d i 
ç õ e s  d e  a r r e m a t a ç ã o ,  a -  
c h a m - s e  p a t e n t e s  n a  S e c r e 
t a r i a  d a  A d m i n i s t r a ç ã o ,  t o 
d o s  c s  d i a s  u t e i s  d a s  u  á s
! 7- . ,A l d e g a l e g a  9  d e  A b r i l  d e
1 9 1 8 -

O Administrador do Concelho.

(a) fosé Marta bce Menòoitça
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ATLANTIDA

í l m  l i v r a  u l i í  a a  c o m e r c i o  

M A N U A L -
DE

CGRRESPOKDKKCIA COMSRCIAL
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  
Augusto de Castro.

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o ?  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e .  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e 
n h u m  é  d e  t ã o  f a c i l  a s s i m i 
l a ç ã o .

0  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r -  
d a - l i V F O S ,  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
n ’e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  
c i a v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 .

B i b l i o t e c a  b o  F o r o  
I I .  B . Torres —  E D I  1 0 R

R. de S. Bento, 270, Lisbôa

Mensario artistico, literário e social para Portugal e
Brazil

A d m i n i s t r a ç ã o :  l i .  d o  C o  a d e  B a r ã o ,  4 9 — L I S B O A
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ANUNCIO
0  Á b m i n i s f r a b o r  b o  íw o n c e -

Iho Á lòêgalcga, etc.

F a ç o  s a b e r  q u e  n o  d i a  2- 
d e  M a i o ,  p e l a s  1 2  h o r a s  s e  
h a  d e  p r o c e d e r  n e s t a  A d 
m i n i s t r a ç ã o  á  a r r e m a t a ç ã o  
d o  f o r n e c i m e n t o  d o  r a n c h o  
a o s  p r e s o s  d a  C a d e i a  d  e s t a  
C o m a r c a ,  d u r a n t e  o  t e m p o  
q u e  d e c o r r e  d c  1 d e  J u l h o  
d e  1 9 1 8  a  3o  d e  J u n h o  d e  
1 9 1 9 ,  s e n d o  a  b a s e .  d a  l i c i 
t a ç ã o  d e  . $ 2 Í )  p a r a  c a d a  
p r e s o  e  p o r  c a d a  d i a .

A s  p r o p o s t a s  r e c e b e m - s e  
a  é  á s  1 7  h o r a s  d o  d i a  u m  
e  s e r ã o  f e i t a s  e m  c a r t a  f e -

Esta casa encarrega-se- 
de t-od.es os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços rnais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso. montada com, 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem,

. para trabalhos

dè luxo- 0 fantazia.

Grande- variedade de 
tipos para 

cartSes. de visita., fátu.ras., 
e n v e l o p e s ,  

memoranduns, .obras de livros..: 
e jornais, relaiorios 

e estatutos, etc-, etc.

P ? .a? a £■ A lto B s ie v oT l i A B A L f  O S  A  G O H E 0 ,  C y f U \

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros. •

ALDEGALEGA
CáI.

:r fíí’ ’



0119 BE SI MESMO
M E D IC IN A  F A M IL IA R

C O O R D E N A Ç Ã O  D E

•Voão da Soledade -Morais

U m  vo lu m e  cóm  pei to de Soo
p áginas

30 ceaísvos

L iv ro  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p is ra tn o  ou 
p u rg a n te , c iiste re s e seu p réstim o - 
v o m itó rio  e seu e m p rê g o , chás e co- 
s im e n to s, e lix ir  esto m acal e seu e m 
p rê g o , le ite  e lam b e d o re s  p e ito ra e s, 
ó le o s e caldo s, dieta ra so a ve l, im agi 
nação c u ra tiv a , banh o de fogo s u d o 
ríf ic o , banh os fríg id o s , lavagens, f r i
c ç õ e s e co m p re ssas e stim u lan te s, si- 
n a p isra o  e o u tro s tó p ico s d istra tiv o s. 
r e lie x õ e s  á cê rca dos verm es e cura 
das sezõ e s, re m e d io  p ara os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e d e n te s, co n tra  a 
e p ile p sia, d ô re s  de cab eça, ic te r íc ia , 
d ia rre ia , astm a, sa lu ço s, in có m o d o s 
na b e xig a , g ang rena, e n ve n en a m e n to , 
fr ie ira s , sarn a , e sc a ld a d u ra s, foga- 
g e n s, u n h e iro , p a n a ríc io , an traz, fe
b re  in te rm ite n te , fe b re  re m ite n te . 
o u tra s  fe b re s, febre am are la, cólera- 
m o rb u s e tifo c o n se q u e n te , febre 
len ta da tísica , m o lé stia s na cabeça, 
n o s o lh o s , nos o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô c a , dentes, m o léstias no p esco ço  
in te rn a s  e e xte rn a s, an gina, esqui 
n e n c ia , e sc ró fu la s, in tu m e sc e n cia  das 
p a ró tid a s , m oléstias n o  p e ito , cora 
ç ã o , p u lm ã o , fig a d o , estôm ag o, veii 
tre , re m e d io  c o n tra  a so litá ria, c ó li
ca, ió p ic o  de ação d iu ré tic a , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p en 
d a s , via  p o s t e r ir r .  via a n te rio r, intu- 
m e sce n cia te stic u la r, h é rn ia , m oles 
tias ve n é re as, g o n o rré ia , b le n o rré ia . 
b le n o rra g ia , c u b õ e s , m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p e rn a s e b raço s, 
frá tú ra s , to rc e d u ra s , re u m atism o , gô- 
ta. c iá tic a , va rize s, ca lo s, pés su jo s, 
c ra v o s , m o rfe ia, b e xig a s, tinha, e ri- 
sip é la, ferid as, tu m o re s, ú lce ra s, fe
r id a s  re c e m e s. ferid as estacio narias, 
c a n c ro s , a n e u rism a , tétano. í is t o ,  
ca ch e x ia  e ra ch itis, nevralgias, insó  
n ia , s o n o lê n c ia , lo u c u ra  e d e lír io , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e biofohía.

L IS B O A

H enrique Bregante I  erres

I I.  de S. Bento, 279

0  L i Y s i  nmkmmn
A, E. DE íll#i PEREIRA 

JULQAR DEUS
i  rabalho tie alfa frartscenòencia íilosòíiea

A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e -  
c o s i í e l â o s  h l M l  c o s  e  e s  d o g iS B iís  a b s s s r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  o n e  íêeaaí «Io sm ! s s a d o  o  
b k h s í í I í í  e e n t r a v a d o «  p r o g r e s s o

A’ venda em casa do sr. JOÁO 
M A R T IN S

A L D E G A L E G A

A  luç iluminando uma era nova, libertando o espírito 
_ da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je su í

tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o — O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B i b l i a .  a  H i s t o r i a  d a  
F i l o s o f i a ' — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  
D e u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a — J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a — E u r e c h ! - J e r i c h ó = 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o = =  F i l o s o f a n d  
e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s — A u t o s  d e  f é ,  t o r 
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o n r e  d e  D e u s  

c r i s t ã o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv ro  é d e d icad o  ao e m inente hom em  d’ F.stado o ilu stre  cidadão 

D R , A F O N S O  C O S  I A . e é um a hom enagem  ao g ran ie p ro pag and ista re 
p u b lican o  D R . M Á G A L H A E S  L IM A .  G rão-M estre ua M açonaria P o rtu g u e - 
/.a, á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad ores.

---------- ■ 2 0  C E N T .  = = = = =

( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  S O O  R É I S ! !  
V  v e n d a  essa t o d a s  a s  L i v r a r i a s

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B I D O S .

NBA CE- HAO N;

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m étodo para 

o a p re n d e r

feitia òo praticante cúoctiforio
p o r

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

A ca b a de sah ir o 2. M IL H E IR O
I  v o l. b r . ,  $ 5o ( 5co)

E n c . ,  $ 70  Í700 
A ’ ve n d a  nas liv ra ria s  e no editor

L i v r a r i a  

V E N T U R A A B R A N T E S
8 0 , R ua do A le c r im . 82

I . I f c S S  «  A

O S  L I V R O S  D O  
P O V O

Moções «ie estudo

P u b l i c a ç ã o  m u i t o  u t i l  a  
t o d o s  e  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  b a l s a s .

A ’ v e n d a  n a  
= = * = = =

L ivraria  Profissional 

3Larç|o òo Contle Barão,

=  L IS B O A  =

O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L
I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i l u s ã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e 
g o e i r o  p ú b l i c o  e  a  m á q u i n a  d a s s i n a r .  A  f a l s a  n o b r e z a  
d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  
d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 
v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o v a » ,  m e n o s  m o n á r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f e r i v e l  a o ,  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
f a l s o  e q u i l í b r i o  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a i ,  i n d e 
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  1 33 e  1 35 —  
L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

DiClOIillO DE MEDICINA ÍECEIAÍ
A  m e d icin a ve g e ta l, será a p r im it iv a , mas é a mais n a tu ra i. a mais p rom  

p ta , a m ais barata e a m enos p e rig o s a . C o m  várias n o m e n c la tu ra s, fórm u las 
c..p rich o sas. ro t u io s  b o n ito s  e re c la m e s e xtra vag a n tes, os m é d ico s receitara 
e as p h a rn ia cia s  v e n d e m  se m p re  « p o r alto p re ço », e xtra cto s dozeados de 
p la n ta s iã o -v u lg a re s , que em q u a lq n e r q u in ta l se e n .o n ir a in  sem  custo  E  
uma in d u s tria  leg al, sc ie n tific a . n e ce ssá ria , mas que só póde e x istir  pela ex- 
p io ia ç á o  dos e n fe rm o s, nem sem p re  ric o s . O D IC C IO N A R IO  D E . M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao aican ce oe to d o s, p o r C a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em todas as casas.— 0  i.°  v o lu m e , de 176 p áginas, in d ic a  «os signaes que 
ca ra cte risa m  as p rin c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua c u ra  peia th e rap eu tica  ve- 
a e ta l», ra izes, fo lh a s, dôres. e fru c to s , e tc .—  0  i . °  voi. tam bem  de 176 pág. 
trata da «d e scrip çS o  b o ta n ica  e e m p reg o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s  plantas 
p o rtu g u eza s e b ra ziJe irã s.

Cada vo iu m e  custa apenas 200 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs .. e e ncon tram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  dó re in o , ilhas, A frica  e B ra zil. O s.p e d id o s 
d e ve m  ser d ir ig id o s  ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra ria  do P o v o , R. 
ds S . B ento, 2 i6 -B i= I. is b ô a . *

L Â  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

p o r E L  M A R Q U E S  D È  T U D E S C O  

0 't r i  premiada com 2 :5 00 F R A N C O

E s t á  n o t a b i l i s s i m a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  
c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a 
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  E s  u t i l  é 
i n d i s p e n s a b l e  a l  p o b r e  y  a i  r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  
p u e d e  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  e n -  
s e n a  y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s t a  i n t e r e s a n t i s i m a  o b i ‘a ,  c o n s e g u i r e i s  v i v i r  
b i e n ,  s i n  i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i i a  y  c i v i l i z a d a .

P R E  C I O  5 P E S E T A S  E J E M P L A R  
C u a l q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r . e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  
H e r e d e r o s  d e !  Marques de Tudesco C h a l e t  B e í a  V i s t a —  
L i s b o a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  a l  e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a ,  
8 0 ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2 — L i s b o a .

I) 1AKEZ SEI IISÍilE PAIA TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

— * com * —

a p ro n u n c ia  figiarada e m  s o a s  da Fiagua 
p o r íu g u c z a

P O R

M . Gonçalves Pereira
Vocabularics,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . , .  $ 3 o
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s . . . . . . . . . . . . . . $ 4 0
A ’ C o b r a n ç a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do .correio, ordens postaes ou sêlos de '$02 ,5  devem ser diri
gidos a

c  m. m m ç a m  1 i a q

I l S J . à .  I S A  E I S A .  I ®  — i . ' 0 ( A o s  P a u l i s t a s )

. L I S B O A
E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa

ção francesa  s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  
s r .  João Silvestre Marttns, r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  

d o s  P , e i s ,  i q 3.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

i i i - C E m m - C A M A T ia f l - ie c E m io s
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R  C C S  . A l V O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e  —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t u  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  20 c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARAÇÃO;

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  i o ^ c e i i t a v p ç  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a , ' O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E 1R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o _ _ _ _

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo. H e n r i q u e  B r e g a n t e  
T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A


